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A importância do trabalho filosófico como estímulo de pensamento crítico e reflexivo

O trabalho filosófico a ser desenvolvido em sala de aula 

com alunos do ensino secundário é de extrema 

importância para o desenvolvimento intelectual e crítico 

desses jovens. A filosofia oferece uma oportunidade única 

para explorar questões fundamentais sobre a existência, a 

natureza do conhecimento, a moralidade e a própria 

essência da humanidade. Portanto, o trabalho filosófico 

nesse contexto deve ser estimulante, envolvente e 

desafiador. 



 Em primeiro lugar, o trabalho filosófico 

promove a capacidade de questionar e 

pensar criticamente. Ao explorar temas 

filosóficos, os alunos são incentivados a 

examinar cuidadosamente as suposições 

subjacentes às questões e a desenvolver 

habilidades analíticas. Aprendem a formular 

perguntas significativas, a considerar 

diferentes perspetivas e a avaliar argumentos 

com base na lógica e na evidência. Isso 

ajuda-os a desenvolver um pensamento 

independente e a se tornarem cidadãos mais 

conscientes e informados. 

 



 Além disso, o trabalho filosófico em sala de aula estimula 

a reflexão ética. Os alunos são desafiados a refletir sobre 

questões morais complexas, como a justiça, a liberdade e 

a responsabilidade. Eles são incentivados a considerar 

diferentes teorias éticas e a aplicá-las a situações 

concretas. Isso vai capacitá-los para a tomada de decisões 

éticas fundamentadas e leva-os a compreender a 

importância das consequências das suas ações tanto no 

âmbito pessoal quanto no coletivo. 

“Posso estar enganado e tu certo, mas, pelo esforço, podemos 
aproximar-nos da verdade.” 

Karl Popper, in o Mito e o Contexto,  trad. Paula Taipas, Edições 70 – Lisboa – Portugal.



O trabalho filosófico também abre espaço para a exploração da diversidade de pensamento. Ao estudar filósofos de 

diferentes épocas e culturas, os alunos são expostos a uma variedade de perspetivas filosóficas. Isso amplia a sua 

compreensão do mundo e ajuda-os a desenvolver uma mente aberta e tolerante. Além disso, a filosofia oferece um 

espaço para o diálogo e o debate construtivo, onde os alunos podem expressar as suas opiniões e aprender a respeitar o 

ponto de vista dos outros.

 Ludwing Wittgenstein 1889 -1951

“Que bom que não 
me deixo 
influenciar!”



Paralelamente o trabalho filosófico em sala de aula estimula a criatividade e o 

pensamento criativo. Os alunos são encorajados a explorar questões filosóficas de 

maneiras não convencionais, a fazer conexões entre diferentes áreas do 

conhecimento e a desenvolver as suas próprias ideias originais. Isso fomenta a 

autonomia intelectual e incentiva os alunos a se tornarem agentes ativos na 

procura de respostas para perguntas filosóficas complexas. Neste sentido, a 

diversidade de materiais didáticos torna-se fundamental para desenvolver 

abordagens pedagógicas mais inclusivas, que promovam o diálogo intercultural e a 

compreensão mútua. Isso envolve a incorporação de textos filosóficos variados na 

planificação das aulas, visualização de vídeos, a criação de espaços de discussão e 

reflexão sobre a diversidade cultural e a promoção do respeito pelas diferentes 

tradições filosóficas. 

Rainha Cristina da Suécia (esquerda) e René Descartes (direita).



É importante realçar que o professor deve ser o orientador 

dentro da sala de aula, procurando lançar desafios 

possibilitando aos alunos a construção do seu próprio 

conhecimento utilizando recursos fornecidos pelo docente. 

O professor deve ser mais que um mero transmissor de 

conteúdos, deve ser um estimulador de pensamento. Como afirma o filósofo Israel Scheffler:

“Os professores não podem restringir a sua atenção à 
sala de aula, deixando que toda a estrutura e os 
objetivos do ensino sejam determinados por outros. 
Têm de se responsabilizar pessoalmente pelos objetivos 
que se propuseram defender e pela estrutura social em 
que estes objetivos poderão prosperar. Para não se 
tornarem meros agentes de outros, do Estado, dos 
militares, dos meios de comunicação, dos peritos e dos 
burocratas, têm de determinar a sua própria ação 
através de uma avaliação crítica e contínua dos 
propósitos, consequências e contexto social da sua 
profissão.” (Zeichner, 1993, p. 58).

Zeichner, Kenneth M



 

“As estratégias devem ser pensadas de 

modo a que os alunos, com base em 

critérios claramente definidos, possam 

tomar e negociar decisões, autoanalisar os 

seus processos de aprendizagem e os 

resultados obtidos, prestar contas do seu 

envolvimento no trabalho, consigam 

apreender processos de pensamento 

usados na realização de tarefas ou na 

resolução de um problema, obtenham 

retorno por parte do professor e os seus 

pares, tenham oportunidades de 

reorientar o seu trabalho e melhorar as 

suas ações em função do retorno dado.” 

Aprendizagens Essenciais.

A interação é fundamental para o desenvolvimento 

cognitivo do indivíduo, por provocar constantemente 

novas aprendizagens a partir da solução de problemas sob 

a orientação ou colaboração do professor.



Numa sociedade democrática, a Filosofia e o filosofar são condição indispensável 

para a promoção de uma sociedade humana, assim como para a tomada de 

consciência do individuo enquanto tal. A consciência crítica, que constitui o 

objetivo primordial da disciplina de Filosofia no secundário, é determinante para 

criar condições para uma cidadania mais informada, consciente, empenhada e 

interventiva que promova uma sociedade mais justa, mais tolerante e humana. É 

evidente que não basta a sua existência como disciplina integrante do currículo: é 

fundamental que a metodologia implementada se ajuste à sua especificidade e 

finalidade, como afirma M. Ferreira “não abdico, de entender a filosofia ligada a 

um quotidiano, falando ao homem comum, obrigando-o a repensar-se e a 

repensar a realidade em que se insere.” (M. Ferreira, 1988, p. 32). 

Filosofia, Publicação periódica da Sociedade Portuguesa de Filosofia, O Ensino da Filosofia, Vol. II, Nº ½, Direção: Joel Lopes e João Alves. Lisboa, 1988.

Manuel J. Carmo Ferreira



A Filosofia deve permitir alargar os horizontes de informação cultural, e 

estimular nos jovens o interesse pela atitude reflexiva. Os temas abordados no 

secundário pretendem sensibilizar e motivar os alunos para a autopromoção de 

uma atitude e prática reflexiva e crítica que remeta para a própria experiência 

do aluno que vai adquirindo variadas competências cognitivas, expressivas e 

performativas, nesta como em outras disciplinas. Uma metodologia adequada é 

fundamental para que o aluno pratique a Filosofia como experiência 

integradora de vários saberes e como ferramenta existencial para se posicionar 

como pessoa e como cidadão. E, por isso, o ensino e aprendizagem desta 

disciplina exige responsabilidade pedagógica e didática da parte de cada 

professor, pois a promoção da prática do filosofar é realmente transformadora 

das relações sociais e choca, a grande maioria das vezes, com preconceitos e 

interesses estabelecidos.



“Sublinhamos que o ensino de filosofia favorece a abertura do 

espírito, a responsabilidade cívica, a compreensão e a tolerância 

entre os indivíduos e entre os grupos;

Reafirmamos que a educação filosófica, formando espíritos livres e 

reflexivos – capazes de resistir às diversas formas de propaganda, 

de fanatismo, de exclusão e de intolerância – contribui para a paz e 

prepara cada um a assumir as suas responsabilidades face às 

grandes interrogações contemporâneas, notadamente no domínio 

da ética;

Julgamos que o desenvolvimento da reflexão filosófica, no ensino e 

na vida cultural, contribui de maneira importante para a formação 

de cidadãos, no exercício da sua capacidade de julgamento, 

elemento fundamental de toda democracia.”

https://www.ufjf.br/pensandobem/files/2009/10/Declara%C3%A7%C3%A3o-de-Paris-para-a-
Filosofia-UNESCO.pdf



Em suma, o trabalho filosófico em sala de aula com alunos do ensino secundário 

proporciona uma base sólida para o desenvolvimento intelectual, crítico e ético 

desses jovens. Ao cultivar habilidades de pensamento crítico, reflexão ética, 

apreciação da diversidade e criatividade, a filosofia ajuda os alunos a se tornarem 

cidadãos mais conscientes, engajados e capazes de enfrentar os desafios do 

mundo contemporâneo. 

A Filosofia, quer por si mesma como prática reflexiva, quer como disciplina 

curricular integrante do sistema educativo oficial, é essencial a nível pessoal, 

social e cultural. A Filosofia e a reflexão crítica filosófica é o “pensar, por si e 

para si” (Silva, As Aproximações, p. 111).

História do Pensamento Filosófico Português, Direção de Pedro Calafate. Vol. V, Século XX, Editorial Caminho, Lisboa 2000
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